PROJETO DE LEI N° 171/2016
Institui, no âmbito do Município de Valinhos, o Programa “A Primeira Bíblia da Criança e do Adolescente”.
O Vereador Kiko Beloni apresenta, nos termos regimentais, o projeto de Lei anexado, que “institui, no âmbito do Município de Valinhos, o Programa “A Primeira Bíblia da Criança e do Adolescente”, para apreciação em Plenário, requerendo sua aprovação e remessa ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, para sanção, promulgação ou veto, de acordo com a Lei Orgânica do Município de Valinhos, nos termos que segue.
A Bíblia tem sido chamada de o livro moderno mais antigo da humanidade.
Nas palavras do famoso educador Willian Lyon Phelps “o conhecimento da Bíblia sem um curso universitário é mais valioso do que um curso universitário sem a Bíblia” (The New Dictionary of Thoughts, p. 46).
Para o advogado e sexto presidente dos Estados Unidos, John Quincy Adams, “dentre todos os livros existentes no mundo, a Bíblia é o que mais contribui para formar pessoas boas, sábias e felizes” (Letters of John Quincy Adams to His Son, p.9).

No mesmo sentido, é a palavra do décimo-sexto presidente dos Estados Unidos, Abraham Lincoln, que reconheceu a Bíblia como “a melhor dádiva que Deus já deu ao homem” (Federal Register, vol. 48, nº 26, p. 5.527).
O Relatório Mundial de Tradução de Escrituras, publicado pelas Sociedade Bíblicas Unidas (SBU), informou que até o dia 31 de dezembro de 2012 já foram registradas publicações do texto bíblico em 2.544 diferentes línguas.
A edição inglesa do Guiness, de 1988, afirma que se imprimiram 2,5 bilhões de exemplares da Bíblia entre 1815 e 1975; a Sociedade Bíblica do Brasil, em 2011, comemorou a marca de 100 milhões de Bíblias impressas em português.

O Estado brasileiro é laico, mas não é um Estado ateu – aquele que repele toda espécie de religião ou crença.

No Brasil, a noção de religiosidade está profundamente impregnada no ordenamento constitucional, como a invocação do Nome de Deus no preâmbulo, a tutela de liberdade de consciência e de crença, a proteção aos locais de culto e às suas liturgias, a garantia de prestação de assistência religiosa nas entidades civis e militares de internação coletiva e a garantia de que ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa.
Nesse sentido, o presente Projeto de Lei visa incentivar a leitura através da Bíblia, a ser entregue a todos os alunos que concluírem o ciclo de alfabetização.
A Bíblia distingue-se de qualquer outra obra devido ao seu valor histórico, à sua antiguidade, ao número de línguas para as quais foi traduzida, ao seu valor inestimável como obra prima universal e ao seu conteúdo ímpar.
É muito pouco provável que um aluno da educação básica necessite aplicar conceitos de progressão geométrica ou de trigonometria, ou que se depare com uma situação que requeria saber quais são as fases da mitose, tema abordado em biologia.
Contudo, certamente, se encontrará em diversas situações que irão demandar escolhas baseadas na ética, reconhecer o ponto de vista de outras pessoas, praticar a caridade e guiar-se por valores elevados.

Embora nossos jovens estudem, desde cedo, obras literárias, constituem-se, em sua maioria, de desconhecedores da Bíblia, com prejuízos claros para a sociedade brasileira, como a perda dos valores familiares, o crescimento do individualismo, e até mesmo o aumento da criminalidade por crimes brutais, pela banalização da vida.

É da Bíblia a citação: “Toda a Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça; para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente instruído para toda a boa obra” (2 Timóteo 3:16-17).
No livro de Provérbios, é possível ler: “Educa a criança no caminho em que deve andar; e até quando envelhecer não se desviará dele” (Provérbios 22:6).

Enfim, é pela leitura da Bíblia que crianças e jovens são estimulados a praticar o que se lê na carta do Apóstolo Paulo aos filipenses: “Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tuto o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai” (Filipenses 4:8).
Diante da relevância da matéria e do interesse público da qual se reveste, solicito aos Nobres Vereadores desta Ilustre Casa de Leis, a aprovação deste projeto, por sua relevante importância.

Valinhos, 18 de outubro de 2016.

KIKO BELONI
Vereador – PSB
3º Secretário

Projeto de Lei n°      /2016
Institui, no âmbito do Município de Valinhos, o Programa “A Primeira Bíblia da Criança e do Adolescente”.
CLAYTON ROBERTO MACHADO, Prefeito do Município de Valinhos, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas por Lei,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Artigo 1º - Fica instituído, no âmbito do Município de Valinhos, o Programa “A Primeira Bíblia da Criança e do Adolescente”, que terá como principal objetivo despertar a fé e proporcionar às crianças e aos adolescentes o conhecimento a respeito do texto da Bíblia Sagrada.
Artigo 2º - O Programa terá como principais metas:
I – a entrega de 1 (uma) Bíblia a todos os alunos que houverem concluído a classe de alfabetização;

II – assistência religiosa às crianças e aos adolescentes;

III – outras atividades que contribuam para a divulgação e implementação do presente Programa.

Artigo 3º - Previamente à realização das atividades descritas nos incisos I a III do artigo 2º, os pais ou os responsáveis pelas crianças e adolescentes deverão ser informados sobre as mesmas, de modo a ser sempre respeitada a opção religiosa de cada família.
Artigo 4º - O Poder Executivo Municipal poderá firmar convênio com a Sociedade Bíblica do Brasil ou com outras instituições, a fim de implementar o presente Programa.
Artigo 5º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura do Município de Valinhos,

Aos

Clayton Roberto Machado

Prefeito Municipal

